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ECHO PHOTOGRAPHICO 

PHOTO-BAZAR 
NOVA CASA FORNECEDORA DE TODOS OS ARTIGOS OE PHOTOGRAPHJA 

flppareihos e todos os accessorios 
NOVIDADE E PRODUO'T'OS OHIMICOS 

BRINDE - Uma linda lapiseira 
a todos o s leitores do t:CHO que a pedirem a 

PEREIRA ~ BRAMAO 
Rua da F abrico., 48 

----=~=========POBTO======----

C!l A-A* + * x::::xx:::xx:::x:::::xx:::xx::::xx::xx::x~ 

O NO 'O GRANDE CATALOGO ILLUSTRADO 
que temos em preparação, será envia do gratis a todas as pessoas que o 
requesitarem para o nosso escriptorio. 

Hna da Fabrica, 5 5, 1 .º 
-------PORTO-------

<i11u111~íl! 111111111111111, ... 11 - L YO N MO N P LA 1 SIR -•11111111111111 ílfü[ ,:;i· 

Plaques, Pellicules, Papiers & Produits pour la Photograpbie 
O::tNEJ:..l.C ATOGE ~ P:S::E 

PHOTOGRAPHIE DIRECTE DES COULEURS 

twec les PL.\QlES ··ALTOllHO~JES " 
(Procédé A. et L. Lumiére bmeté daos tous les Pays) 

EN VENTE PARTOUT 

Vade -Mecu.m du Photographe 

L 'AGENDA LUMIÉRE 1908 

PRIX 1. fr. 



ECHO PHOTOGRAPHICO 

MACHINAS DE OCCASIÃO 
VENDA~ PERMUTA~ COMPRAS 

Baslnril tclegrntlhicamcnlc designar o nnmcro corrcs1lo1ulc11tc a cada annuncio 1•ara 
ser immediatamenle enviado o objcclo. ,\DRESSE TELEGU \P Ili O "PHOTOECHO,, 

36o- Detecti\•e explendida, com lente apla­
natica de l lermagis, descentramente, escamolage 
perfeita, em estado perfeíussimo. v~nde-se por 
8~000 rék Custou 1 5o francos. 

361 - Folding 9X12 com dupla extensão de 
folie, obturador «Unicumu com todas as veloci­
dades, objcctiva anastigmatica de Wunsche, 3 
chassis duplos com volet de alumínio. Em estado 
perfeito. Vende-se por 17.'f/Jooo ri-is. Custou réis 
32;tf>ooo réis. Perfeito. 

362 -Folding 13 X 18, com tres chassis du· 
plos de uolet de alumínio, lente aplanatica rapi· 
da, obturador automatico, estojo. Vende-se por 
14~000 réis. Custou 25~000 réi~. Em estado 
perfeitíssimo. 

363 - Machina stereoscopica ~1 X 18, fol­
ding, 3 chassis duplos e estojo. Sem dcffeito pho­
lographico. Vende-se por 12:,Pooo réis. Custou 
2~000 réis. 

364- Spido-Goumont 9 X 12. com lente du­
pla anastigmatica de Zeiss, (Protar-serie VII•) 
com magasin e estojo. Vende se por 5o;:pooo 
réis. Custou Soo francos. Como nov.:i. 

365 - Bloc-Note Côm 6 chassts e lente Dar­
lot. ~m estado de norn. Vende-se por 1311>500 
réis. 

366 - • 5tereocyclo l .erop 6 X 1 3. explen­
dido apparelho sternoi-cop1co com lentes anas­
tigmauc11s do celebre Koch. Com 111agasin, po­
dendo trabalhar em stereoscopia ou cm vistas 
simples do 6 X 6 1 h. Vende-se, com estojo de 
luxo por 3o1t>ooo réis. Custa 300 francos. Perfei­
t issima. 

Trncn.- f-j c, um aparelho para ampl ia­
ções photographicas, projecções e para <lescnhar 
do natural, com gerador d~ acecilenío, por uma 
machina que o valha. Estií novo. Custou 36~ooo 
réis. Prefe-se machina folding, de qualquer for­
mato. 

Goerz-Archuts 13 X 18, com leme aOa. 
gor •, perfeita, com 3 chassis duplos e estojo, 
vende-se por +8\i>ooo. Custou 336 francos. 

Dctec tiv<"s, ha desde 3'7>ooo réis até 
q.:,Pooo réis - com varias lentes, cm estade> de 
novas, garantidas, de vanos auctorcs. Os seus 
preços de segunda mão regulam entre :io e 6o º'0 
de abatimento sobre o preço do seu custo- por 
catalogo. 

3..p - Poket-Kodak rigido, 4 11
2 x 5 East­

man, perfeito e garantido. Tem 2 chassis p. 
chapas. Vende-se por 3~ooo reis. Custa 7:;/>000 

3.H-Goers Auchutz, lente "IJagor", estojo 
e 3 chassis. Garantida como perfoitissima. Custa 
õ5~ooo réis. Vende-se por 36~ooo réis. 

C.'on11>rn-s<" um ver:iscopio ' Richard,, 
até 12://Jooo réis. 

3.i7 - Uma detecti\•e com lente "Roussel,, 
Yende-se por 7;poco réis. Custa 20#1000 réis. 
Em perfeito estado. 

34~ .- Machina t 8 X 2+, nogueira macissa e 
chass1s duplo. Folie de couro, extensão gran­

de. Perfeita. Vende-se por 6~000 réis. 
350 - Explendida detective, o mais mo­

derno modelo, com lente ap. ex. rapida. Nova 
completamente. Vende-se por 1o;tf>ooo réis. Cus­
tou 28~000 réis. 

351 - Vistas com movimento para lanterna 
de projecções. Varias. Peçam preços e~peci~es 
de cada e nome do assumpto. Preços vantaio­
sissimos. 

352 - Ampliador p . .:Jichés de Bloc-Note 
ou identicos, "Charpentier., vende-se por 5~ooo 

353 - i\lachina 9 X 12, para pelliculas e 
chapas, 3 chassis de aluminio, duplos, estojo de 
1uxo, machina de precisão e de luxo, completa­
mente nova. Vende se por 16f'Pooo réis. Custou 
3owooo réis. 

Co1nprn-~o uma machina stereosco· 
pica 6X 13 ou 9 X 18, em conta. E compra-se 
um Bloc-~ote. 

357 - i\lachina Q X 12, lente achromatica, 
3 chassis duplos e obturador simili-thorntor. 
Perfeita. Vende-se por +;pSoo réis. 

35~ - Machina 13 X 18, nogueira macissu 2 
chassis, lente aplanatica. Usada bastante. Ven­
de-se por 6:,P5oo réis. 

n8-Machinn systcm a «Archutz>J 10X12 •12 
do celebre auctor Watson & Son, com lente «Da­
gor» de Goerz, 13X181 garantida como perfeita, 
cancendo : obturador de placa, G chassis duplos 
ridet1ux, estojo para machina e chassis; um ma­
gasin 1 lcrremann para 12 chapas e outro para pel­
Iiculas da casa Kodak - estes 2 magasins cam­
bem com estojo separado. Tudo garantido como 
perfeito. Vende-se por +S::Pooo. Custa mais do 
dobro. 

230 - •Goerz-Archutz11 gX 12, com lente 
«Dagor» 5 chassis duplos e estojo, vende-se por 
401'Pooo réis. Garantid.1 como em bom estado e 
photographicamente perfeita. 

231 - Folding 9X12, com lente rectilinea, 
6 chassis mctalicos, systema Krugener. Perfeita. 
Vende-se por ti~ooo réis. Cus ta 1 tif'Pooo réis. 

232 - Photo-Jumelle Charpantier, perfeita 
e garantida, vende-se por 12 ~ooo réis. Optima. 

2+0 - l>etective 6 •12X ri, systema Muser's, 
Express, com lente achromatica, perfeita, ven­
de-se por 2::1>000 réis. Custa 4"1>500 réis. 

274 - Machina folding, oom lente achro-
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UL TIMOS ARTIGOS 
"VENDAS D 'OCCASIÃO ,, 

matica ti l /2X9, 3 chassis n'um estojo, no,·a, ven- 1 china c t1 ~1 stereoscopica. quer do formato 
de-se por 3:tooo reis . Custa 6>;;5oo réis. oXq ou qX1~. Dá ~e de volta o equivalente. 

2t>õ - E:1.plendida lanterna d'atelier, vidros Ou vende ·se a m1china 11X12 por 45\:>ooo reis. 
inclinados, vermelho, branco e amarello, mode- 2 jO-~lacliina 13X 18 em nogueira macissa 
lo profissional, candeeiro de petroleo. Garanà- sem fente e com 2 chassis duplos. Artigo per: 
da com perfeitic;sima. Vende se por 2~500 réis feico. Vende-se por 3~5oo réis. 
Custa ôlooo réis. 2c>S -Machina Gocrz Anchutz QX 12, ullimo 

271 Uma lente uSyntor•, de Goerz, 18o m m, modelo, com lente "Dagor" e teleõbjectiva, es-
serie TU, para 13X18, completamente nova, sem tojo e 3 chassis duplos. Vende-se por 55'7>ooo 
a mais leve beliscadura. Vende-se por 1 9~000 réis. Completamente nova e corno tal garantida. 
réis. 2 70 - Armnzem para mnchina Goerz An-

272-Umn lente «Bis-Telar• de Busch, 9X121 chutz t3X i8, para ·.q pelliculas rígidas. Vende-
n.• 2, 240 m/m, vende-se, em estado de quast se por 3;t/>5oo réis. Este 111agasi11 pode tambem 
nova, por 5://>Soo réis. trabalhar com chassi'> de chapas. Como novo. 

273-Lente de Zeiss, 1.9, para 13X18, «Pro-
rnr ij, iq6 m/m. Photographicamente perfeita e 241 - Uma len te Bouch & Lomb montada 
como ial garantida. Vende-se por i8;tt>ooo réis. em obturador " Junior" para 9X12, aplanatica 

27-1-- Mnchino qXi8, stereoscopica, com len- rapi<ln, vende.se por 6000 réis. 
te aplanaticn, multo conhecida com o nome de z56-Folding 9X1 '2 "Monoscope" que custa 
•Plastica, .. folding, obturador nSenior,• 12 chas- no Grandelln 1 6~000 réis. Vende-se por 4:Q>ooo 
sis metalices. Garantida como perfeita. Vende-se reis. 
por 16~000 réis. 21 ;-Obturador Guerry, pnra macbina 

2j5-GJamophone magnifico, com diaphra- 3o'X.4o, 3~5oo réis. Duplo volct, com pera, custa 
gma «Americano• apparelho explendido com 8 12~000 réi11. 
discos em bom estado. Custa 3o;;,ooo réis. Ven- z2i-l.indis'lima collecção de transpare11tes 
de-se por 12;:>000 reis. para lanterna magica (ou pro1ecçóes) coloriJos. 

270-Discos de gramophone, reproduzindo Caricaturas e ac;sumptos guerreiros. Cada placa 
trechos d'opcras cantadas por Caruso e Tama- transparente pos,ue dois ou tres assumptos dif-
ç110 que ~e ''endem ao preço de 2~500 cada. ferentes. Vende !>C caJa placa, a\'ulso, 300 réis. 
vende-se, perfeitos, cnda, a 1 ~()()()réis. Artigo estrangeiro e raro. 

277-Candieiro de 4 mechas, a petroleo, pa- z'?G -Photo-Jumclle Carpa11i1er, com lente 
ra lanternas de projecçóes ou ampliações. Yen- rectilinea. Artigo de pred~ão e completamente 
de-se por 2'1>000 réis. Perfeito. Custa 8~000 nova. Vcnde-s'! por 10~5oo réis. Tem estojo 
réis. proprio. CustJ quasi o dobro. 

2j8-\lachina 13X18 em mogno polido, mo- 2 26 Uma Jetecti\•e "~lurer's Express 
derna, com 3 cbassis, obturador e lente nSyn- completamente nova, venJe-se por 9000 réis. 
toru de Goerz. Tem estojo. Tudo completamen- - Conapt·n•I"!<} : Uma laeterna d'am-
te novo. Vende-se por 3o~ooo réis. A machina pliac5o qX12. 
tem dupln extensão, folie quadrado e rnovimen- ·_Uma idem par:t 13X18. 
to de bascula. - Um Verascopio de RichnrJ. 

'.l ' r oon-Ho uma N o tto l 9X12 com - Uma (\''fottct~ 9X12 com lente «Dagor" 
lente uProtar" de Zeiss 1 :9, 3, cbassis duplos e complctn. . . . , 
estojo, tudo completnmente novo, por outra ma- - Umn moch1110 folding stereoscop1ca 9X18 

Ba sempre para vender e tambem em segunda mão, artigos ligeiros de pbotograpbla, por conta dos 
amadom e em estado perfeito 1 como cuvdtes, vlseurs, peras, obturaiJores, chassls, etc., etc. 

l~Xl>.EDIENTE DA REDACQlO - Todo. 08 nossos as­
sig1unttN~ inorndores em AFRICA Jnui to nos ob~eqneiam 
cuYiando a in1portancia da a,. ignntura '10 1.º .A.~XO para 
rYitar iuterrnprão na reme,Jsa do jornal. ( 101110 a edição é 
de gT<lndc luxo e portanto carissilno, ti-nos ünpo:isivel de­
morar a eobrança, devido tís enorn1es clespez1ts que tere-
1110. '. 

Prec;o do. assignatura annual 1000 réis 
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ECHO PHOTOGRAPl IICO 

~.º ANNO 00 ECHO PHOTOGRAPHICO e==LE 
O QUE ELLE SERÁ --

A captivante protecção que o publico illustrado tem dispensado á nossa re\'ista, obriga-nos 
a JTlelhoral-a tanto que possa rivahsar com as maiores e mais importantes revistas est rangeiras 
de sport. 

O nosso terceiro anno m rcará pois um incontestavel progresso na a rte nacional photo­
graphica, um passo gigantesco na educação a rtística do nosso publico. 

Profusamen te illustrado, com uma collaboração rigorosamente cscolh1da1 produccão dos 
nossos mais estudiosos companheiros na arte, apresenta r-se- hu com 2.1 paginas no ma i's supe­
rior pape l ESMALT I•: ! ! 

Será o nosso jornnl a revista mais luxuosa e simultaneamen te a mais barata de Po rtugal. 
T odos os num cros da nossa re\'iSta inserirão uma prova s tcreoscopicn de qualquer forma to, 

producçfio dos seus illustres assignantes, para promove r o gosto por um dos ramos mais lindos 
da phot ographi a, a stereoscopia, como muitas outras gravuras, de qualque r nssumpto. 

O formato, continuará o mesmo ! ! 
O seu preço fu turo será de mil ré is annuaes; mas o q ue elle vae dar ao assignante por tão 

insiguificnn tc quantia, representa um esforço enorme da nossa parte, um verdadeiro sacrificio á 
arte photographica. 

Mil reis por cerca de 300 paginas em grande formato, mil reis por uma centena de tratados 
modernos e completos ! ! ! 

Alem do melhoramento inesperado que acabamos de citar, para correspondermos ao aco­
lhimento com que antecipadamente contamos, e ao mesmo tempo para acompanha rmos a 
~lOD:\, a redacção oflerece aos seus assignantes, 10 magnificos brindes no \'alor de · .ioo~ooo 
réis, cu1a d istribl!i,ão será da seguinte forma:-Cad& recibo de cobrança anr:1ual será portador 
de 10 numeros J1ílt:rente~, de 1 a 10 ou de 120 a 130, por exemplo. O sorteio tl'esses numeros 
ser::\ feito por uma das futura-; loterias opportunamente indicada. 

Os premios serão : 
1.0 - Uma camara tle atelier completa, 18X24-, com lente aplanntica de E mile Busch, folie 

quaJrado, obturador simili T hornton, estojo, tripé, roda em mogno polido, uma camara de luxo 
emfim e completa 

2."-l'ma ampliadío em tamal"lho na tural em PLATI:"IA, de qualquer cliché <•U pho tocopia 
fornecido pelo assign:inte contemplado. 

3.0 Uma machina Folding ~1X121 co m lente aplanatica, trcs chassis, tripé, obturador, ar · 
t igo bom e elegantíssimo. 

4." - Umn ma.:hina dc tect i,·e com lente aplanatica, modelo de luxo, de hom aucto r, garan­
tiJ n corno tirando exrlcndidas pho tographias. 

5.0- Uma amrliaçíío c m 2.JX3o de qualquer clichés Oll phot ocopin for necido pe lo contem-

plad6:0 Umu machina "TIM BRE POSTE", artigo cu rioso e dc novid11de 1 q ue tira d' uma só 
vez 12 pho tographias do tama nho de sellos. 

i·º - Uma ampliação photographica em platina, em 18X24, de qualquer clichés ou photo­
copia, fornecido pelo assignante comte mplado. 

H.0 - Uma collecçfio de cu vetes, banhos, etc., tudo o indispensavel para um atelie r de pho-
tographiH (e,cepto a machina). 

q.0 - l'ma ossignatura gratuita para o 4.0 anno da nossa revista. 
'10º- Uma lente aplanatica de bom e conhecido autor opt ico. 
O "Echo Photographico" é uma revista d'an e pertencente exclush amente ao amador pho­

tographo ou a todos que queiram produzir, a todos que queiram contribuir para o nosso adian­
tamento intellectual. Hepetimos : - Se ha um director-proprtetar10, é apenas para sa tisfazer as 
ex1gencias dn lei O "Echo" e de todos os ass1gnante~, exclu'>iva e incontcstavelmencc. 

Espcr:imos pois que todos os actuaes assignantes ncs acompanharão para o nosso ter ceiro 
anno e nos continuem dispensando a protecção com que a té hoje nos teem honrado. 

Temos pro\'ado que cumprimos o que prometternos e que o "Echo" não pertence ao nu­
mero das rc\' Ístas que aparecem hoje para morrer amanhã, ficando a dever ao assignante. A 
nossa divisa é a pontualidade; o nosso desejo é sermos uteis aos que, comprehendcndo a no3sa 
missiío, nos Jjudam. -----············- ----

AVISO IMPORTANTE := Comquanto a nossa redacção, por contracto especial , 
esteja annexa á " Agencia Photographica'', uma e outra são perfeitamente inde· 
pendentes, não sendo qualquer d'ellas responsavel pelos actos praticados pela outra. 
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AMPLIADOR "GUILLON" 
Ampliando 13x 1S e m 30 x 40 ou e x 12 e m 24><30 

Artigo hom, dando ampliacões inexcediveis em nitidez e perfeição-chass1s mo\'el. Este appa­
relho, do modelo pllant do celebre constru.:tor d'ampliadore5, quando desarmado, pode ser condu­
zido n'uma peqüena cai\a como encommenda postal. 

Apparelho completo, com intermed1ario 19$000 r é is 

SULPHITO-METOL- Revelador lento 
de ccl.umiéreu, o unico revelador recommendado por esta casa celebre p. a rcvelacão lenta. O sul­
phito-metol>1, especialmente por não conter substancias alcalinas, é o unico dos reveladores lentos 
que conservu a gelatina no seu estado normal, sem alteracóes a tcn.pernturas fóra do vulgar, o unico 
que permitte a revelação lenta mesmo em Africa. Os c liché s produtidos são d'um brilho surpre­
hendente e d'um vigor incgualavel. As doses de 1 litro, dissolvidas n'um litro <.!'agua, dão um revela­
dor lento que rcvelaní n'uma hora, podendo revelar em 2 1 3 Oll 1 h".>ras sendo simultaneamente dis­
solvidas cm 2, 3 ou .~ li tros d'agua. Preços : 

QO- D ose p a ra um litro ........................... . ........ 160 r éis 
RA » » cinco litros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 650 " 

USA~, 

TRIPÉ-ffiEZA D'ATEhlER 
Artigo -bom e de luxo, para machinas de 18X24 

para cima, com todos os movimentos precisos em ate-
1 ier. Em madeira polida, artigo solido bom e de luxo. 

RB.-Cacla tripé -n1<-za. 11 ·5 :>oo r é is 

r ::::::::::::::::::::::::::::::::::=:=:::::::-::::::::::-===~ CHAPAS «ROYAL }) 
Acaba de chegar a 3.:1 remessa d'esta boa 

chapa, a mais rapida e barata do mercado. 

EMULSÕES ORTHOCHROMATICAS, mais 10 º/o 
do que o preço da emulsão ordtnaria. 

E x p eril:ne n t u "' u c h n pa a Roy al» 

pnrn fazer estereoscopia com arte, os celebres e modernos C o nes a u tomatlcos 
ln ve r s o rcs, cm que n'uma só operação se imprimem as 2 vistas invertidas. 

BILHETES POST AES uRADIOS" 
Postaes de brometo podendo trabalhar-se ;'1 luz d'uma vela 

ou candieiro de petrolco e que fornece os mnis bellos tons 
de platina. Pochctc" a ioo rei" -RC. 

Chapas Fresquissimas 
De Lumiêrc, Royal, llforJ, Pagct, etc. 
Emulsão or<li11aria 

,, or:hochromatíca 
" arti halo 
., arti-halo orthochromati.:a 
» autochrome 
" especial lanterna . 

Usae esta ou 

aquella e m u I­

s 5 o conforme 

os assumptos. 

F a zei arte 

j)apel ACTINOS, tom branco, de ' oCumiere». 
Este papel, é o papel que l .umiere recommenda para substituir o ,•ulgar papel nP. O. ?·" ou 

de ••CÍtrato». E' da maior inalterabi!idade devido a não conter sacs solu\'eis dc nrata. Pode virar-se 
a ouro ou a platina, substituindo ao mesmo tempo o papel ucitratO» e o «cdoidinc11. 

RD. Cada pochete 13X18. . . . . . · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 200 réis 
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PRENSA «SOLIDA» - Toda cm mclal trnlida. do-~~~~­
hruada de f't•llro. al'l igo bom, t•lcganle e tle dura~·flo. Os cli· , 
chés, mcllitlos n'rslas pl'cnsus de no,idadc. não corr<'m o 
ri sco \'ulgur ti (• se c11rnbran1m, dr\'ido ú sua 11crfoila e solida 
construccão. •'igurn 11. 0 68. 

R. F. PREÇO DE CAfJA 9X l2 ................. 300 REIS Fii; r 11 

Cf\NDIEIRO AUTOMATICO 
Novo candieiro, de grande 

tiragem, produzindo uma ex­
plendida luz sem mau cheiro 
e sem fumo. Tem dois vidros 
que se podem usar alterna­

damente por uma só e 
rapida operação. Artigo 
bom, proprio para cama­
ra escura. Figura 69. 

R. G. CADA CANDIEIRO COMPLETO .•.... . 1200 RÉIS 
-.......:::=: ==== ==== === ==-m === = === ==== =====::::--

CHAMINÉS para candieiro d e ca­
m a r as escu ras. Em vidro d'um ver­
m elho chimicamente preparados pe- it 

lo Dr. Tugman, puramente inactini t 
cos. Fig. 7 O. 

R H. CADA ............ 120 RÉIS 
Ffg, 2U 
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Indice do Catalogo da: "Ageneia:H 

Adurol.-Metol (Hevelador), 41. 
Adurol (Revelador), 41. 
A.frique (papel), 40. 
Agitadores em celuloide, 35 
Agitadores em vidro, 24. 
Albuns, 14. 
Ampliadores «Guillon», 16, 23 27, 43. 
Artigos de v.idro. 25. 
Baguettes para molduras, 3o. 
Balanças, 13, 36. 
Birassol (sensibilisador de papeis), 35. 
Brometo (papeis), 35, 
Caches negros, 24. 
Caixilhos para positivos, 24. 
Calibres, 24, 39. 
Calendarios passepartouts, 13. 
Candieiro automatico, 44. 
Canetas com tinta permanente, 25. 
Capas de luxo para o «Echo», 15. 
Cartas sobre a «Nettel», 33, 34. 
Carteiras para photocopias, 36. 
Cartões de luxo, 26, 42. 
Chapas varias, 15, 19, 29, 34, 38, 40. 
Celoidine (papel), 29. 
Chassis metallicos negativos, 15. 
Chapeu de Sol (tripé), 33. 
Chrómogene «Lumiere», 28. 
Conselhos aos amadores, 27, 34. 
Copos graduados, 3o. 
Condensadores para lanterna, 35. 
Cones stereoscopicos inversores, 32, 38. 
Cuvettes varias, 13. 
Cuvettes v·erticaes, 28, 42. 
Ecrans amarellos. 
Eliminador de hyposulphito, 33. 
Emenda a precos do Catalogo, 38. 
Enveloppes para clichés, 35. 
Esfumadores em selatina, 36, 38. 
Espelho panoram1co, 25. 
Estojos para machinas (malas), 36. 
Estojo de retoque, 14. 
Estojo de pintura, 14. 
Fixadores, 31, 41. 
Foldings (machinas), 42. 
Glycina (em pó), 41. 
Heliophoro, 26. 
Ilford (papel e chapas), 40. 
Jntermediarios varios, '.<.6, 40. 
Lanterna de laboratorio, 3o. 
Lapis de retoque, 37. 
Loupes para focar, 40. 
Machina Nettel, 15, 16, 18, 27. 
Machinas photographicas varias, 14, 15, 17, 

18, 27, 28, 32, 39, 42. 
Magasins, 16. 

Memorandum photographico, 20. 
Mesa touriste do amador, 23. 
Mistificador 16. 
Metalotypo (papeis), 25. 
Meto! (revelador), 41. 
Metol-hydroquinone (revelador), 41 . 
Ncttel, 15, 16. 18.l. 27. 
0bjectivas, 16, ns, 19, 22, 32 33. 
Oburadores, 32, 41. 
Papeis vario~, 15, 27, 29, 3o, 35, 38, 40. 
Papel esthet1co, 41. 
Papel filtro, 37. 
Passepartouts varios, 13. 
Peras de borracha. 36. 
P!nça~ para revelar pellicdas, 18. 
Pmce1s de retoque, 12. 
Pinceis para collagem de provas, 37. 
Phenomenal, 20. 
Positivos em vidro, 14, 3q. 
Postaes varies, 2.5, 29, 38, 40. 
Prancheta stereoscopica, 34. 
Prensas stereoscopicas, 2 7. 
Prensas varias, 13, 25. 
Primadona (machina photographica) 32. 
Productos chimicos "Lumiérei>, 31. 
Productos de Hauff» 41. 
Projectores de acetylenio, 26. 
Propulsores metallicos, 4, 21. 
Radios (papel), 40. 
Reguas de vidro, 25. 
Relampagos de magnesio, 37. 
Retratos a crayon, 26. 
Reveladores concentrados, 41. 
Reveladores varios, 13, 3 J. 

Rodinal (revelador), 41. 
Royal (chapa). 
SeJf-Toning, (papel), 40. 
Sensibilisador de papeis, 35. 
Stenodoses de «Lumiere», 27, 31. 
Stereoscopos (Amato), 34. 
Stereoscopos «Nettel,» 18. 
Stereo-Kibitz, 42. 
Sulphito-metol (revelad0r) . 43. 
Tela inactinica, 24. 
"~ête de Pied» Panoramico, 37. 
Tiras pretas gom:nadas, 18. 
Tripé meza de atelier, 43. 
Tubo de borracha, 34. 
Veleira photographica, 35. 
Vidros de candieiro, 44. 
Vidros varios, 25. 
Vinhetas comicas, 14. 
Vinhetas de phantasia, 35. 
Vivo.fixadores, 31, 41. 
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Galeria de Amadores Contemporanaos 

Nathalia Terra 

Nathalia Terra é um dos genios arris­
ticos mais em evidenci:i na Graciosa, 
àonde é oriunda.Gemilissima, de captivan­
t e simpa· 
thia, de ine­
g u a 1 a veis 
bondades 
de caracter 
e coração, é 
dos entes 
ex ce pc10-
n a e s que 
atraem e 
fazem um 
admirador 
de quantos 
teem a hon­
ra de -..e lhe 

Photographia das côres 

Como nos ultimos tempos e sempre, 
foi este o problema mais palpitante de 
quantos a arte photographica se tem 
occupado; e como a sua solução se póde 

.... 
1 

. ' 

considerar 
determina­
da com a 
descoberta 
das chapas 
auto-c h ro-
mas e com 
os v ar 1 os 
rneth o dos 
ou proces­
sos de im­
pressão e 
r e p roduc­
ção que de 
ellas deri-

aproximar. varam, co· 
A p\.ooto mecaremos 

graph1a me- no prox1mo 
receu - 1 h e numero a 
toda a sua dl!'-Cr e v e r 
att e n ç ã o, alguns d'es-
consagran - ses proces 
do-lhe todo sos p e 1 os 
o seu bom q u a e s se 
gosto d'ar- '?. rry ..... ;.. o b tem a 
tista, que o p h o t ogra-
tem, em to- -- ~-- ' ....... _._. phia das cô-
da a a c e - r e s sobre 
p ç ã o d o p a p e 1 por 
termo. m e i o das 

Os seus c h a p a s 
traba 1 h os auto·c h r o-
são bem CO· mas cLu-
nh e c i d 0 s Nathalia Terra miere.» 
entre os Noentre· 
açorianos, que veneram a nossa perfila· tanto recommendamos aos nossos leito­
da como ella merece. 

1 

res a leitura do livro Plzotographia a 
Publicando o seu retrato prestamos côres, de BL, á venda nas livrarias, ca­

uma justa homenagem e um serviço á sas d'artigos photographicos e n'esta re­
arte nacional. dacção, para que se familiarisem com as 

Que S. Ex.• nos perdoe o muito e respectivas operações e possam depois 
ao mesmo tempo tão pouco que dize- li tacilmente comprehender o interessante 
mos. processo. 

li( E E E 

O m 1. o N ettel ]) E' pela proxima grande loteria de ju· P f8 « nho que é sorteada a ma china Neuel 9x12 
offerecida pela nossa redacção aos seus illustres assignantes. Reparae bem, não 
olvideis esse dia que vos faculta a acquisição gratuitara da melhor machina conhecida. 
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(C:onfifluação) 

Astigmatismo. E' o defeito devido á 
d!sparidade do angulo formado entre o 
eixo da lente e os raios luminosos emit­
~idos d'.u!1? ponto a photographar, o que 
1mposs1b1hta a focagem perfcica de todos 
os detalhes d'um mesmo assumpto e pro 
voca a sua deformação. i\l ais um effeito 
portanto das aberrações . Dillaye dá- nos 
um exemplo muito elucidativo explicando 
o astigmatismo. Se em frente da camara 
se traçar sobre um fundo branco um cir­
culo a tinta preta, esse circulo aparecer­
nos-ha perfeitamt:nte nitido no nosso vidro 
despohdo; mas se deslocarmos a camara 
m ais para a direita ou para a esquerda, 
sobre o seu tripé, formando portanto 
um angulo grande entre o dito circulo e 
o eixo da obiectiva, a imagem que se vê 
sobre o vidro despolido não será mais 
um circulo nitido em todos os seus bor­
dos; é deformado apresentando a forma 
d'uma ellipse. 

O s .opticos, em lucta constante pela 
celebridade, encarregaram·se de corrioir 
todos estes deffeitos, fornecendo-nos 

0

as 
suas lentes anastigmaticas. 

Quem queira pois faze r photographia 
isenta de ?efeitos, deverá possuir uçna 
lente anasugmatica. 

Propriedades das objectivas 

Tiragem. E' a distancia, em millime­
tros, da objectiva ao vidro despolido, 
quando se achar focada sobre o iufinilo. 
Praticamente esta distancia é medida da 
rodell a onde a lente aparafusa ao vidro, 
mas com rigor essa medicão deverá co­
me_çar na superficie extern'a da lente pos­
terior. 

Chama-se infi11ilo, em optica photo­
graphi~a, dO pont<;> a partir do qual todos 
os ob1ectús, estejam em que plano es­
tiverem, se achem focados. Assim. se diz 
que o i11fi11ilo d'esta ou d' aque llá lente 
é de 5, 1 o, 15, 20, etc., metros, quando 
todos os c bjectos se acham focados além 
de 5 metros até ao fim do horisonte, de 
1 o, 15 ou 20, respectivamente. 

Não confundir a tfragem com o foco 
d'uma objecti ,·a, erro que é frequente. 

Foco, rnmbem designado por distancia 
foca l, dista11cia focal pnncipal e fore r 
(em francez). E ' a distancia entre o ponto 
nodal de emergencia dos raios luminosos 
e o ~idro despolido-como na tiragem­
depo1s da lente estar focada sobre o i11-
finito . · 

Para elucidação d'esta definição, é mis ­
ter saber o q ue se entende por: 

Ponto nodal. São doi s os pontos 11odaes 
ou ce11/1"os co11fuKados, con forme a clas­
sificação de Biot. Define se como o pon­
to do eixo principal da lente onde todos 
os raios. que o atravessam são parallelos 
entre si. Nas lentes duplas, principal­
mente, consideram-se dois pontos 11odaes· 
um de i11cidencia, situado do lado do~ 
raios incidentes e outro de eme,.ue11cia 
si tuado do lado dos raios cmergerftes. 

Nas nossas !igt.:ras n.0
' i3 e 14 mos· 

tra-sc respcctivamente : na 13 a di5tancia 
e~ milímetros da ti,.agem e do foco 
d uma lente; na 14 os dois po11tos 1Lodaes 
d'uma lente dupla. 

(:Q u ,- .... . . -.. ... . . . 

~ ··-

Fig. 13 

Na figura 13 A B é o foco ou distan­
cia focal; C D a tiragem. 
. Na figura 14 os pontos 11odaes são de­

signados por N N. 
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Fig. q 

E' essencial o conhecimento do foco 
exacto d'uma lente visto que d'elle de­
pende as dimensães da imagem . 

A maior parte das lentes modernas 
trazem gravado o foco respectivo, mas 
para os que queiram determinai o com 
exactidão, eis um meio pratico: - Pri­
meiramente focamos a lente sobre um 
objecto collocado no intinito, fazendo 
na camara qualquer signal que nos fixe 
a sua tiragem. Em seguida corte-se um 
boccado de cartão, um circulo por exem­
plo, menor que o vidro despolido, e col­
locando·se sobre este, com a ajuda d' um 
lapis, desenhe-se sobre o mesmo vidro, 
exactamente, os seus contornos. Em se­
guida colloca-se este mesmo cartão á 
f,·ente da lente, n'uma parede bem illu­
minada, procedendo-se á sua focagem, 
mas de forma, approximondo ou afas­
tundo a lente, que os bordos da imagem 
projectadâ coincidam exactamen1e com 
os bordos desenhados no vidro. Uma 
vez esta coincidencia obtida ao ml:!smo 
tempo da focagem perf cita, marcar-se­
ha novamente a tiragem da camara. A 
distancia comprchendida entre os dois 
s1gnaes de tiragens, é o foco exacto da 
lente. 

Obuda a exactidão da /ir·agem e do 
foco d'uma lente, facihmo é determinar 
a po icão exacta do po11lo 11odal de erner­
gencia. 

Reportemo-nos ainda á noc;sa figura 
n.0 13. uppondo que A B, o foco, mede 
130 m/m e C D; a tirngem; 120 m/ m, a 
formula para obter a posição do polllo 
nodal é 

130 - 120 ~ 10 m/m 
isto é, 1 o m / m áquem da superficie ex­
terna da lente posterior. - O ponto no· 

dal, portanto, da nossa lente será, na 
mesma figura, o ponto negro que fica na 
perpendicular de A, ou seja a distancia 
que ha entre as linhas pontuadas A e D. 

Dependendo o tamanho das imagens 
do tamanho do foco, desejando-se, d'um 
mesmo ponto, uma imagem egual ao do­
bro da obtida com uma c<.rta objectiva, 
dever-se-ha pedir uma outra lente tendo 
o dobro do foco e com o triplo quando 
se pretenda uma imagem com o tamanho 
tres vezes maior. 

Algumas notas : 
- Nada é absoluto. Quando a foca­

gem não fôr feita sobre um objecto col­
locado no infinito mas sim sobre obje­
ctos mais proximos, a tiragem e o foco 
augrnentam tambem, e tanto mais quan­
to mais esses objectos se approximem. 

- Quando o modelo focado se acha 
a uma distancia da objectiva egual ao 
dobro do seu foco, as dimensões da ima­

. gem serão mathematicamente eguaes ás 
d 'esse mesmo modelo. 

Angulo do campo. Chama-se angulo de 
1 campo, geralmente, o angulo maximo 

para que uma objectiva tenha sido cal­
culada e 5e acha mencionado nos cata­
logos dos constructores. 

Praticamente, o campo d'uma objecti· 
va acha-se da forma seguinte : - Collo­
ca-se a lente em uma camara de formato 
superior áquellc para que ella foi cons­
truiaa, focando se a imngem com o mais 
pequeno diaphragma. Em seguida mede­
se sobre o vidro despolido o dit1metro da 
imagem illuminada, e da sua relação com 
o foco da mesma lente, ajudado da ta· 
bclla a seguir, se deduzmi o angulo de 
campo. 

Angulo embrassado. E ' o que mais in­
teressa ao amador. E' no geral o que co­
bre a chapa nitida ate aos seus extremos, 
podendo determinar·se da forma descri­
pta para determinar o augulo de campo. 
Para se utilisar a tabella seguinte proce­
de-se da seguinte forma : 

P ara se saber o angulo do campo basta 
dividir o diamc-tro do circulo illuminado 
projectado, pel(\ foco da lente, para que o 
numero correspondente ao seu quociente 
nol o indique. 

Para se saber o angulo embrassado 
basta dividir a diagonal da chapa nitida-
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mente coberta por esse mesmo circulo, 
pelo mesmo foco - correspondendo ao 
quociente achado o numero que se pre­
tende. 

. .. ~ ~ 1 
. .. .. ... .. .. - .. .. .. _ ,__ 

1 
o e 5 e: oc e: o e: e: .... .. V;:; V U .. () ... ., o..., .2] 1 

.. o"' o"" .ü - e: ·g ·~ -= .ü -= o r.. ~ ~ gl E'og_ o =o 
= o & = ccc.. 
O' O' e:"' e:~ O' =- ~..: 

e: "' "' .. <~ < .. . .. < ... 

0,175 10• 0,708 39· 1,349 68° 2,260 97• 
0,192 11 0,728 40 1,375 69 2,300 98 
0,210 12 0,748 41 1,4.01 70 2,341 99 
0,227 18 0,7(i8 42 1,427 71. 2,383 100 
0,245 14. 0,7:38 43 1,453 72 2,426 l.01 
0,263 ló 0,808 44 1,480 78 2,469 102 
0,281 JG 0,828 45 1,507 74 2,')14 103 
0,299 17 0,84H 46 1,535 75 2,559 10.J. 
0,316 18 o, 70 47 l,5H3 76 2,606 105 
0,335 19 0,890 48 1,591 77 2,654 106 
0,353 20 0,911 49 1,620 78 2,702 107 
0,371 21 0,933 50 1,649 79 2,752 108 
0,389 22 O,Hf~~ 51 1,678 80 2,803 1091 
0,407 23 0,975 52 l,708 81 2,85G 110 
0,425 21 O,H97 r,3 1,73fl 82 2,910 111 
0,443 25 1,019 54 1,769 s:J 2,965 112 
0,462 26 1,04 1 55 1,801 1 3,021 113 
0,480 '27 1,06:3 56 1,833 8b 3,079 114-
O,f>OO 2 1,086 57 1, ()5 86 3,139 115 
0,517 29 1,10 flS 1, 98 6 3,200 116 
0,536 30 1,rn2 59 1,93t 8 3,263 117 
0,555 31 l,ló5 60 1,965 89 3,328 118 
0,574 82 1,178 ül 2,000 90 3,895 119 
O,f>92 33 l,W2 52 2,035 91 8,46! 120 
0,611 3'1 1,225 63 2,071 92 3,535 121 
0,631 35 1,250 64 2, 107 93 1 3,608 122 
•),650 36 J ,271 65 2,144 9i 3,684 123 

1 0,669 3G l,2H9 66 2,182 % ~ 3,762 124 
1 0,6~9 38 1,32.J. 67 2,221 96 0,8-12 l 125 

Algumas considerações : 
- Os angulos de campo e o emb1·as­

sado podem ser eguaes, mas no geral 
aquelle é maior do qut: este. Esta obser­
vação é para servir de guia na acquisição 
d'uma lente, pois que no geral o angulo 
marcado nos catalogos não é na pratica 
exacto, salvo não estando a chapa intei­
ramente coberta. 

- Se n'um app3relho de dado formato 
se substituir uma lente de serie corrente 
por uma grande angular, (a que nos re­
feriremos quando se tratar da escolha de 
lentes) e do mesmo foyer que a prece­
den te, o a11g11lo emb1·wssado será identi · 
camente o mesmo nos dois casos - sendo 
portanto nulla a sub ... rnuição. Para que 
o augulo emb1·assado seja grande em re­
lacão á lente que se substituiu, é miste r 
qÚe o seu /oco seja mais curto. Devido 

ao typo de construção d'estas lentes 
gr·andes a11gulares1 apesar do encurta­
mento do foco, a chapa será nitidamente 
coberta. 

Assim, praticamente, por exemplo, se 
recommenda para o formato g -<. 1 z, uma 
anastigmatica cujo foco seja de 130 a 
140 m/m· O seu angulo varia entre 5o0 a 
60°. Com uma gra11de angular poder-se­
ha fa :i lmente cobrir o formato 9X12 
com um foco de 85 mÍm a que corres­
ponde um angu lo embrassado de 83°. 

Vê-se pois que o angulo augmen ta á 
proporção qne o foco diminue. 

(Co11li1111a). 

~-i!:E--HE-

0 nosso 3. º anno 

O que elle será p6de ver-se na pagina 
amarella onde costuma vir a Correspoii­
de11cia particular do Echo. 

Findando o 3. 0 anno, agradecemos a 
amavel cooperação que todos os nossos 
assignantes nos dispensaram e pedimos­
lhe para que nos acompanhem na ardua 
tarefa que vamos emprehendcr-o novo 
anno. - O terceiro. 
-~~~- ~)1....-)ãlit-l!S(~E(!!E--~~~~ 

Confra.fypos e positivos direcfos 
n'uma só operação ' 

E' raro o photographo ou amador que 
não possua muitas chapas quer tenham 
visto ou não luz, postas para um canto, 
abandonadas emfim. 

Sensibilise-se essas chapas na solução : 

Asua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Btchromato de potassa..... z5 gr. 

onde permanecem cerca de meio minuto, 
seccando-se em seguida na camara es· 
cura. 

Uma vez secca uma d'estas chapas, 
impressiona-se na prensa ' vulgar detraz 
d'um negativo, coi:no se se.tra.tasse d'uma 
prova em papel cnrato - pois a sua sen­
sibi !idade é quasi identica. 

A impressão da imagem vê-se perfei­
tamente e considera-se concluida quando 

(lJ Da Photogr. News. 
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n.· 1 - Rulnas do palCC!IO do Gcoernador Chrlstoocm de mcura - C.i:.le//o ifoJrigo 
- per flnisio Soares. 

íl." 2 - Rebentaçêlo de cagas na Ilha TErcelra - por Çuilherme de Sousa ênnes. 

"'l < 1-10 PliOTOG RA Pll ICO' 
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todos os detalhes se vejam bern. Em se­
uuida lava-se em agua corrente até que 
?odo o traço de bichromato seja elimi­
nado, operação que levará o maximo 
uns quinze minutos. 

Examinando·se esta chapa do lado da 
camada ver-se-ha um positivo e aprecia­
se o que será um negativo vendo-a pelo 
verso, do lado do vidro. 

A operacão que resta a fazer para se 
obter um negativo perfeito é, á luz di­
fusa, submetter a chapa a um qualquer 
revelador, sendo preferível que não con­
tenha sulphito de soda, porque o sulphito 
tem a propriedade de dissolver lenta­
mente o oxydo de chrome que forma a 
imagem, o que prejudicaria as meias 
tintas 

O negativo, é claro, apparecer-nos-ha 
invertido. 

No caso de querermos um negativo 
normal, poderemos, com o negativo in­
vertido, tirar um outro negativo. 

Uma modificação d'este util e simples 
processo: 

Sobre uma chapa de vidro muito bem 
limpa (sem gelatina, é claro) posta de 
nível, estende-se a solução: 

Gelatina . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 gr. 
Ai;ua.. . . . . . . . . . . . . . . . . . •O<? e. e. 
B1chromato de potassa..... 2J gr. 

que se filtra atrazez d'uma musselina, 
aquecida até cerca de 3o0

• 

Quando esta solução fizer presa sobre 
a chapa, secca-se, horisontalmente, na 
camara escura. 

Uma vez seccn, imprime-se como acima 
ficou dito, isto é, até que a imagem seja 
vi sivel em todos os seus detalhes pelo 
verso da chapa. 

Concluída a impressão, passa-se a 
chapa directamente ao banho: 

Agua . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 e. e. 
Nmato de prata.......... 1Ggr. 

N'este banho, as partes não influen­
ciadas pela luz transformam-se em bi­
chromato de prata d'um vermelho bri­
lhante com as densidades diversas da 
accão luminosa. 

Depois de bem lavada de forma a su­
primir todo o traço de nitrato de prata 
livre, immerge-se n'uma solução de sal 
de cosinha onde todo o precipitado se 
transforma em chloreto de práta. 

Lava-se, revelando ~e em seguida como 
precedentemente. 

O negativo resultante, como o prece ­
dente, é tambem invertido. 

----?'&- )'! li( a:: 

~ovidad~s photo9raphicas 
Processo de impressão sem lu.z: ­

Está dito, e é confirmado todos os dias, 
que nada nos .Jeve surprehender ácerca 
dos progressos da photographia. 

A ozobromia veiu simplificar de certo 
modo o an tigo processo do carvão, ven­
cendo a maior difficuldade d'elle riue era 
a determinação do tempo da exposição. 
N'este processo, que este jornal está des­
crevendo minuciosamente, imprime-se 
primeiro a m<1rgem em papel brumeto 
vulgar, á vont ade, CO"l'l a intensidade de· 
sejada e depois passa-se essa imagem 
para o papel rarvão, por assim dizer me­
chanicamente. 

O novo processo inventado pelos s rs . 
Donisthorpe tem o nome de quem reduz 
todas as c1fficuldades ao mínimo, dispen­
sando a impressã<> no papel brometo e 
dispensando até mesmo completamc:nte 
a propria luz. 

T al processo. que está devidamente 
registado, consiste no seguinte: 

Immerge-se o negativo durante cerca 
de 5 rninutos n'uma solucão corante con· 
tendo varradium. Primeiro toma uma 
côr intensa azul -verde ; mas com a lava­
gem que se deve prolongar por uns 5 a 
1 o minutos apparece um brilhante verde 
esmeralda, ao mesmo tempo que a ima­
gem negativa adquire o relevo de um 
cliché a calho doce ou gravura em ma­
deira. lmmerge-se de novo durante 5 
minutos n:i so1ucão da côr de que se de­
seja a imagem no papel ; lava-se e põe-se 
em contacto com um papel gelatinado 
(préviamente molhado) evitando-se as 
bôlhas de ar, e, aperta-se contra o mesmo, 
bem por egual. o que se consegue tendo­
se tudo entre dois vidros e pondo-lhe um 
pequeno peso em cima. Passados outros 
cinco minutos, levan ta-se o papel ..:orne · 
çando ?ºruma ponta, e encontra-se n 'elle 
a imagem impressa. 

Isto é tudo. Não ha nada mais simples . 
O effeito é lindíssimo. O bom resultado 
do trabalho depende principalmente de 
dois factores importantes ; a qualiuade 
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do negativo e as boas condições da so­
lucão córante. 

Quanto ás soluções, ellas são forneci­
das pelos inventores do processo, os srs. 
Donisthorpe que tambem forneceu pa­
pel gelatmado e portanto não ha que 
preoccupar-se com ellas senão em as 
misturar e guardar como mandam instru· 
cções que as acompanham. 

Pelo que respeita aos negativos se bem 
que se recommende que sejam revella­
dos com amido! ou metol, a verdade é 
que qualquer outro revelador serve per­
feitamente bem, especialisando-se o hy­
droquinone. 

A questão essencial é que a pose seja 
justa, porque não ha duvida que da boa 
ou má <'xposição é que, principalmente, 
depende a qualidade dos negativos. Em 
todo o caso, como regra, a revelação 
não se deve levar muito longe, convindo 
su5pendel-a emquanto os brancos se 
mostram ainda 11itidos. 

Depois da fixagem, a lavagem deve 
ser demorada para que não fiquem ves­
tígios de hyposulphito. 

Esta impressão é inalteravel dada a 
permanencia das côres empregadas, e a 
apparencia é a do~ melhores momechro­
mos pelos processos do carvão. 

Apparelho para evitar a dupla 
exposição - E' frequente succeder a 
quem é distrahido pespegar com umas 
imag~ns por cima das outras, expondo 
a mesma duas até tres vezes. 

Para evitar taes semsaborias, um pho­
tographo allemão, o sr. Ed. Schutze, de 
Sckoningen, inventou um pequeno ap­
parelho que se adapta aos chassis com 
extrema facilidade. 

Depois de se expor a chapa a primeira 
vez e de se ter fechado o chassis, este 
não se pode to rnar a abrir naturalrnente, 
sem se carregar n'um botão que é o que 
serve para se poder tirar a chclpa na ca­
mara escura. 

Chapas auto - reveladoras - A 
simpltfi.:ação dos processos photographi­
cos vac-se generalisando de tal forma a 
todas as operações, que não será para 
admirar se apparecer d'aqui a pouco um 
papel no qual se fixem directamente as 
imagens da natureza. 

Toda a gente sabe quantas massadas 
nos vieram poupar os papeis - auto re-

veladores - pela desnecessidade de fa­
zer e usar as varias soluções de viragem 
e fixagem. 

Toda a gente sabe igualmente que 
d'entre esses papeis alguns ha em que 
as operações da viragem se fazem no 
banho de hyposulphito simples, não ha­
vendo mais nenhuma outra operação 
alem da lavagem vulgar e isto podendo 
escolher se uma boa variedade de tons. 

Pois tambem ha chapas auto revela­
doras (e até já se e11contram em Lisboa), 
em condições identicas aos papeis ou 
antes, em condições superiores, pois que 
se revelam simplesmente com agua. 

E' facil comprehendcr que o revela­
dor está adherente ao reverso da chapa 
de vidro, e o que é mais interessante é 
que tal revelador constitue ao mesmo 
tempo um explendido anti -halo. 

Denominam-se • \Vatalu» taes chapas 
e são fornecidas pela conhccidissima casa 
\Vellington & W ard. O seu preço é um 
pouco mais elevado do que o de outras 
chapas; mas convem notar que alem de 
terem comsigo o revelador que, custa­
ria dinheiro em separado, teem a mais 
a inestimavel vantagem de se poderem 
revelar em qual iuer parte sl!m necessi 
dade de nos fazermos acornpanhar de 
soluções. Um pouco de hyposulphito em 
pó que faci lmente se dissolve em agua e 
em qualquer parte é tudo quanto um 
touriste precisa, em materia de banhos. 

Não mais revdadores, não mais gar­
rafas sem numero para os conter, não 
mais hesitações sobre qual o melhor re­
velador. 

A propria chapa tem o melhor, o que 
mais lhe convem. 

Revelação á luz directa do dia 
- Os peores momentos, direi mesmo 
tormentos, que passa o amador photo ­
grapho. são aquelles em que é obrigado 
a encerrar se na camara escura, mal po­
dendo examinar o elfeito das reaccões 
dos seus banhos e tendo de procede'r ás 
apalpadella<> sempre que tem de se ser­
vir de qualquer objecto que não esteja 
precisamente é\ mão. 

Por alguns momentos ainda se tolera 
esta clausura de certo m')do, más pas­
sado a:gum tempo deseja-se anciosamen­
te a luz : e é por isso que ha muitos 
amadores que preferem mandar revelar 
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as suas chapas (o que constitue uma ope­
ração importante), a terem de fazer pa­
pel de môchos. 

Mas porque não revelam á luz do dia? 
P orque não querem. Pois a coisa é ex­

tremamente simples e segura. 
Basta que em vez de vidro vermelho 

da lanterna da camara escura se use um 
revelador tinto conveniente ! Na camara 
escura só se está o tempo necessario 
para tirar a chapa do chass1s e mettel-a 
no banho podendo sair logo para a luz 
do dia (sem todavia estar á luz directa 
do so l ou electri ca). 

O revelador póde se r qualquer a que 
se esteja habituado, a lca lino ou acido: 
ha apenas a junta~lhc, para cada 100 
cm., 20 a Go cm. da seguinte solução: 

Luteol.......... . . . . . . 2 gr. 
Phenolphtaleioa... . . . . 3 11 

Alcool.. .. . .. .. .. . . .. 100 .. 
Glyceriua . . . . . . . . . . . . . 5o » 
Potassa cau:aica.... .. .. 1 a 2 .. 

D'csta maneira o progresso da revel· 
lação póde ser observado sem os incon­
venientes e d1fficuldades da camara es­
cura, nem ser preciso tira r a chapa para 
exame cons tante, o que lhe é prejudi­
cial. 

e por acaso depois das operações a 
chapa ficar a lguma coisa colorida, imer­
ge se n'um banho acido e lava-se como 
de ordinario. 

)5 )i! &( 1( 

OZOBROMIA 
(Conti11uação ~ 

P opo l pignu•ll'i..ur 

••• 

. Denomina-se com o n_ome de Papel 
pigme11ta1· o papel revestido de piº111e11-
lo , isto é. o papel revestido d' urna ~mul­
são composta de gelatinR ou gomma mis­
turad a com qualquer côr em pó impal­
pavel. 

Qualquer papel denominado sob o no­
me de Papel carvão pode ser emprega­
do na Oz.ob,-omia. 

Admittindo pois que o amador se ser­
virá d'um papel já 1:mulsionado ou o pre­
pára por qualquer das receitas indicadas 
n' este jornal quando tra tou de Papel 
carv~o ou de Gomma biclwomatada, va­
mos Já entrar no 

1 Vide o ultimo numero. 

Banho ozobrou10 

A formula indicada no introito d'este 
~osso ~rtig~, p reconisado por Mr. Quen­
tm, da opumos resultados com c/iclu!s 
doces e um pouco fracos, ao passo que 
nos fornece imagens durus com cliclzés 
brilhantes e vigorosos. 

Os ult1mos ensaios fe itos por diversos 
czobromistas juntos ás minhas experien 
cias particulares, dão como melhor o ba­
nho seguinte: 

Agua ................... . 
Bichromato po tas~a .... · . 
Ferricy1rnureto de potassio 

(pl'usiaco vermelho) ... . 
Brometo de potassio ... ... . 
Alumen ....... .......... . 
Acido citrico.... . . . ..... . 

100 e. e. 
S· 

1 g. 
1 g. 
o,5 g. 
0,2 g. 

Quando se queira augmentar os con­
trastes, mesmo effeiros duros, recommen . 
da-se diluir o banho e augmentar o tem­
po de contracto com o papel brumeto . 
Entretanto, particularmente recommendo 
como preferível modificar a proporção 
dos elementos constituitivos do banho 
para a realisação de differentes effeitos, 
para o que bastará ter em mente as suas 
acções particulares. Assim, augmentan­
do a proporção do bichromato diminue­
se os contrastes . O alumen conserva as 
meias ti ntas, mas tende a exagerar a sua 
importancia, do que resul ta, ás vezes 
conforme o negativo empregado, prova~ 
tu~vas e. p_or vezes como que veladas O 
acido c1trico, ao contrario, provoca a 
a fraqueza das meias tintas. 

Tendo pois em mente as differentes 
acções exercidas pelos dois ultimos in · 
gredientes, facilmente se chegará a obte r 
um resultado perfeito e conforme se de· 
seje . Para augmentar os contrastes, por­
tanto, se diminue a dose de alumen e 
para os diminuir, isto é, para se obter 
uma imagem mais doce se eliminará ou 
diminuirá a percen tagem do acido. 

O banho ozobromo conse rva-se du­
rante algum tempo, mas, como aliás em 
todos os casos em geral, são sempre 
preferireis solução fresca. 

Preparado o banho, vamos tratar da 
sensibili~ação do papel, o que faremos 
no prox1mo numero. 

(Co11tú11ía) 
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INDICE DO 2.º ANNO 

Abat-jour, (Um) elegante, 31. 
Acção ~o vapor da agua sobre o tom da pho-

tocop1a, 16. 
Acido Pvrogalhieo, 2. 
Adurol (O) de llauíl~ 23. 
Agua {A) em photographia, 41. 
Ampliações, 23, 37. 
Ao pôr do sol, 3, q. 
Autophotographo,' CI IHONOPOSE, 8. 
Baixos relevos cm gêsso pela pho tographia 

3, 13. 
Caches, 40, 52. 
Catalogo sensacional, 15. 
Centragem da luz nas lanternas de amplia-

ções, 23. 
Chapas RoyaJ,,, 45. 
Chapas picadas, 13. 
Chass1s e m.igasins, 3õ. 
Clichés manchados pela humidade, 16. 
Club photographico, 171 21i. 
Concurso estraordinario do «Echo Photogra­

phico,• 3, 91 10, 20, 3+ 
Cór_ roxa nos papeis azues ferro prussiatico, 

16. 
Cuidados com as chapas orthochromaticas 16. 
Curiosidades. conselhos e formulas, 71 14 .. 
Contra·tyyos e positivos d1recros n'uma só 

operaçao, 92. 
Descoloração de chapas Anti-Halo, 77. 
Diaphragmas (Os) nas nmpJiações, 37. 
Diccionario phorographico, 73, 79. 
Enfraquecedor de grandes negros, 5. 
Enfraquecedor para provas, em papel brome-

to. 
Esmaltnpem de papeis, 70. 
Esposiçao Grandella, 42, 49, 65, 6_? e 72. 
~xposições photographicas, 25, 5.>. 
flores, 10, 20 e 34. 
FocaBem das ampliações, .?3. 
lnscnpcões sobre clichC:s, 24. 
Intermcdiarios baratos, 16. 
Lanterna (t;ma) de ampliações, 18X24, 51. 
Manchas de acido pyrogalhico, 40. 
Medidas de chapas, 37. 
Meios d 'Arce, 21. 
Meio pratico de obter sobre um mesmo cliché 

uma mesma figura em varias posições, 15. 
Memorandum ptiotographico, 18. 
Novas objectivas anastigmaticas, 52. 
Novidades Photographicas, 86, Q3. 
O nosso terceiro anno, 34. · 
O que o amador póde fo.ter, 161 271 40, 56. 
Objectivas photographicas, 69. 
Optica photographica, 151 go. 

Ozobromia, 81 1 95. 
Papeis estheticos, 84. 
P::pel «Carbograph», 52. 
Papel para impressão da photographia a cô­

res, 51. 
Para saber se uma prova ou cliché contem 

hyposulphito, 8. 
Phcnomenos photographicos, 5, 29. 
Pho tographia (A\ 1.1, 33, 42. 
Phf'log~aphias invis1veis que apparecem com 

o calor, 14. 
Photographia tropical, 3 , , 4-, 67. 
Photo~r.1phias multiplas, " . 
Phocograph1a a côre-., 51, 87, 89. 
Photo;: aph1a ,,obre ca.;.:a;; J'ovo-;, 76. 
Photoi.;r 1ph1.1 re.::re.1t1\'a, 3, 13, 31. 
Ph1>1o~rc1ph1a sem nbj.:.::uva, 41 121 36. 
Platinotyp1Js em tom sépia. 4){. 
Positivos em vidro, 1 1. 
Processo pra~ico á ngomma bichromatadao, 

z~. 38. 5:.?. 
Processo curioso de eliminar a~ manchas ama· 

rcll.l-. nos papeis brometo, 12. 
Procesw de impressão sem luz, 93 
Progresso (0) em opti::a photogr3phica, 78. 
Heforçadores, 6, 2!. 
Restauração de prods, 68. 
Retoque Jc clichés, 10. 
Retrato (0) com luz de acetylenio, 18. 
Retratos «A' Rembrantu1 7o. 
Revelação e revelad res, 2. 
Rcvclaçüo lenca em cuvettc horisontal, 2. 
Revelação depois da fi xaizem, 26. 
Revelação (A) lenta , 43, 78. 
Revelação á luz directa do <lia, 74. 
Revelador para papel c1t rato1 7. 
Revelador ener~ico n'um só banho, 78. 
Sensibilisação d uma te!a para ampliações, 56. 
Sociedade portugueza de photograpbia. 1, 67. 
T tlectrographia, 52. 
T éle objectiva (Uma) que todos podem ter. J. 7 
T empo de pose nas ampl~nçót:s, 38. 
Therapeuttca photograph1ca, o, 24. 
Tons negros em papeis de chloreto de prata,15. 
Ultimas novidades, 511 36. 
Urina (A) COll'O revelador. 77. 
Uulisação de chapas velhas, 74. 
Viragem acida a ouro, 48. 
'/ iragem de platina, 2. 
Viragem em tons negro para papel citrato, 7. 
Viragem em tons diversos para papeis Ar} s-

tos, 24. 

Fim do segundo anno 
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GPande utilidade a todos os amadoPes 
Novidade impoPtantissima 

"PROD ,CTOS PllOTOGRAPHICOS POR ASSH~~ATUR~~ .. 
. \ imita\':\•> d'·1Ji:1111s 1111"""" ""lll•ga,., 1·::itrangeiros, 1·uja;-; :-;1~d1•s " '1o 1·:;LnlwJ1.,.itla;-; 1•111 f'idad1><: ontlt• nãn 

1·xi,::U' fahri< ai;1i11 tlt• 1 h:111~1s, p:tp•+•, 1•tr., 11 no:::sn jornal n11• 1·rPar 11111:1s1•1·\'i\o1IP110111i11:1il:a ·PRODUCTOS 
pHOTOGRAPHICOS POR ASSIGNATURA• tujo fim P t•xtraordinarias \'!llltag-1•11,:: :-;1• trailu1. 1wl11 ~eu sim­
plo•s titulo. 

:\os 1rni1..-s 1111d1• s1• 11f111 fah1·i1·11111 prrnlu•·t•>S ph11togrnphi1·m;, 1·1111111 1111 1111sso, 1• \'nli.rnrissimo h>mprar 
..i1apas 1111 p11p1•is q111• lo'11h11111 :-wiio: ,. oito 11wzos 1le at·maz1•n11g1•111 1• {1s \'CZl's 11111i,., 11 qu1• ,~<li' tão rudimt:'n· 
t:1rPs i11<·011\'l'l1Ít·11tl's, q1w d1•sn1•1•p,.;snrio nos pn1·pc·<· npontal-os. 

l'aru s1• p1·111h11.il' 11111 11pti1110 "rl'gular trahalho, todos o sah1,111, 1\ misl<•r r11zpr mm cl'uma só<' acre'· 
d itada 1n11n·11 d1• C"lt11pas f' q111• n sua <'lllttlsão soja n•r1•11lissi111a. As 1•111111!-!c'Hls nntigas, on nwsmo r-0111 
nlgnns 111l'z1•s d1• PXist1•111·in, possui•rn H1·11sihililla<lcs clifft'l'<'llft1s P por \'l'Zl'S as suas c·umndas sensíveis 

UI soffn•m 111odifll':1\'tws d1i111ic·as d11 l'P:mllu<los bem no<'frm;. U111:1 1•1\npn q 11 t1 111\n st1jn 1'1·11sC':I, i\ llH' IHIS rnpi<la, 

I
• 11 pr<'Sl'lll:1·sn 11 0 gp1·al s<' lll dPt1lll1t's, d'u111 gris dt:'scspHrador, '' iHtn q 11 1111d11 n1io 11pp111·'""<' pi<'ntl::i pelos o1'­

fc i1os d<1 os1·il 111\'.t)l's 11t 11111spltl'l'i<·as, poi~ íi r·onhc<'ida a JH'O}lt'i11<l11d<' hygrn11wt 1·i1·11 <ln gPlll tina. 
Para 1111\'inr 11 <'Hl<'s i111·1111\'!'lli<'nl<•s, a 1·edançào do uEC I 1() .l'l l ( )'"l"'<><. -; J~A.1"111CO:o I'<'· 

..,. snln•u 11hl'i1· 11111 1'111·111•t·i11111 11ln pn1·tknlnr (t'X-<·lush'o para nio: H1•us :issigraan!Ps) por nssig11atura. 
111 Parn 1•;.;ti• fl111 f'1•<·la1111 u111 t·1111trado <·001 a t·Hsn L U .I'\J: 1 J'c l~ I~, l'nsn qlltt nos 11xpedir:'t dC' Paris, ! todo,- oH llll'/.1's, a q11a111id111h• dl' 1·h11pas nu tlllél<'SQU<'I' outros produl'los dn sua f:1h1·ir·11çfln, rP 1uisitados p1>la 
- <1ssig11at11r:t dos Jl()SSOS nssi!.lll 1llll<'H. 
1 ' Es1•11l11Pu111s :a <·asn J .,l ~ ,..,,f 1 J'cl~E pur s1·r H•'lll du \'ida 1111111 clns mab H<'l'Nlitatl:as t>m torlo 11 

111unclo, u1n:1 das q111• npr<',;1•nt:1 110 11w1·1·atlo o:': protlul'lus 1h• n1<ti,; <·1111s1•it•1wi11:-;a fahri1·:ic:à11. Xão pro<·nrá­= 11111,.; <·asas qu1• n11.,; clliRs<•111 d1'.,;r1111111s fabulosos, proc-ur:i11111s ap1•11:1s as 1·011\'1•ni1•1wia,; dos nussos assi­f ~na nt1•s . 
.. ' Torlo 11 assi;.:-11:1111«' 1111 . 1~CIIO PIIOT<.:><-~J~ .. '\..1.,l IJC < h t1•111 clir1•it11 a t>Sla a,.;,.;ignatura 
Ó partir·ttllll', ljlll' lh1• Í' t'Xl ')U..;Í\'11, tl1•sd1• ljllt' 1•Jla nJu <;f"ja ÍllÍ<'rÍnl' :1 rlllll" 1•aix:ts cl1• t•h:tpas, j)lll' llWZ. 

.. O::; as,;;j.!ll:llll•·s nà11 lk:1111 st1jttit11.;, C'olllo até aqui, aos p1·1·1:11=- dos 1·1111111wr1·i1111h•s, lfrn 111 ap1•0;1s ohri­
.! j_'ltdns :1 pag;H't'lll os ('l'lllhlt '(o,; pholt>l{r:l phiC'oS pe lu }ll"t'Çll q Ili' l'l'JH'c• ... o•Jltll I' ti l' :l 111liio1 do dia - li q Ut> é mai.; 
'9 tunn ,·anra!{t'ltt J>:tlpa,·t-tl t' <tUt· u•• fl1n do anno reprP~e nta urna (~nurntP tt r unnn1iu, "'•ununtia a<·rta~<·itla pt']u 
} Ul>r•1\'f'Íl:lllll'llln •I•• 111:1ior 1111t111•r11 ti• • pl:ll':ls, d1•,·itlo :í sua t'n·,.;l'ttl'a. 
.. .\ assignatura «'· p:t;.!11 1111•nsal ,. atlianta1lame nt•· uu Pontra rP1•mh11ls11. 
• Pura st•1· assi~nantt• hasta •'ll<'h<'r o holetim abaixo ÍlllJ>l'«'s.;11, tlt'sign11111l11 n q11:111titlad1' d11s pro<lu-
1 r~t•1s, •', 1111 ras.> dl' pl;11•a,; ou pa1wi-., 11 fornrntn e quaesqu<•1· outras indi<'llt;1i1•H <'sH•111·ial's. 
:s .\ 'a11tag1•111, 1•11111·missi11111, 1l 1•sta nossa no\i1lad1', l'l'l':Í.1• mais partil'uh1r1111•11IP soh1·1• aR pl:H·as, P so-
! hre Pila <'ha111a11111s a allc'll\':\o cios nof;~o!'l l'StimaY<'is assi~111111tt's. 
• A assig-nnturn 1·0111<'\'il n dg111·nr no nwz <IP janl'iro inclusivo. 
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Boletim parra Prroduetos photogrraphieos porr assignaturra 
() N.r ""' ,<.,'r. 

llWl'({<lOr <'Ili 

r.01111n·u11U'f<•-.w• ri r t ."ISÍf/ ll<tl lfJ'<L memutl <IP 

promefewfo llU ll l/<>1· ('s/u USSif! ll{lf,, r a. Jll'Ur<C <li11tiJ11tf((, JJf'/o J>l"flSO rrmu flllllO. 

de ri<> I !JO 

(a) 

P. 8.-Quando a oôr do rotulo das chapas não vier designada, entende-se 1111e é a côr vulgar azul das chapas 
extra-rapidas. 

- Para os asslgnantes d' AFRICA , se requisitarem , podemos emballar cada caixa em caixas de folha soldada, 
sendo esta embalagem paga pelo custo . 
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